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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 09-07-2011
N.Refª n.º 73/apd/11

Ofícios relacionados:

Lisboa, 03-05-2011
N.Refª n.º 50/apd/11
Lisboa, 15-03-2011
N.Refª n.º 21/apd/11

Lisboa, 14-03-2011
N.Refª n.º 20/apd/11

Lisboa, 12-03-2011
N.Refª n.º 18/apd/11

Lisboa, 22-02-2011
N.Refª n.º 10/apd/11
Lisboa, 16-10-2010
N.Refª n.º 98/apd/10
Assunto: maus tratos no tribunal de Caldas da Rainha
O recluso Hugo Miguel Rocha dos Santos fez chegar à ACED uma carta, com data de 1 de Julho de 2011, em que relata os maus tratos por si sofridos naquele tribunal e diz ter razões para temer represálias pelo facto de ter querido (e continuar a querer) fazer queixa do sucedido.
Transcrevemos de seguida os trechos mais relevantes da carta, para apreciação e decisão de V.Exas.:

“No dia 27 de Junho (de 2011) fui ao Tribunal de Caldas da Rainha (…) pedi para falar com a minha defensora, mas o senhor guarda Carpinteiro não deixou! Empurrou-me brusca e continuadamente perante a minha advogada e as meritíssimas senhoras juízas dizendo que não o poderia fazer. (…) Tenho quatro pessoas que testemunharam a recusa e a discussão (…) Mas o pior foi quando ao sair da sala e ao descer as escadas para o calaboiço fui agredido com três socos! Dois deles nas costas e um no pescoço, pelo senhor guarda Carpinteiro (…) Não só fui vítima de agressões mas também de injúrias e de várias ameaças. 

Chegando ao EP (Monsanto) pedi (…) para fazer queixa da situação e para que me mostrassem o regulamento. O senhor sub Chefe Fernandes disse me que não têm que me dar nada e recusou-me o direito de queixa. Mas burro fui eu que lhes disse que ia fazer queixa desta situação. Assim o guarda poderá antecipar-se (…) inventando o que quiser a meu respeito, pois é sempre assim! Quero fazer realçar que o mesmo guarda no ano passado tentou prejudicar-me de forma a que não possa sair daqui tão cedo. (…)

Fui chamado à jurista do EP a fim de ser ouvido de uma participação feita pelo mesmo guarda contra mim. (…) Marcou data para dia 8 de Julho, o que me torna impossível arranjar advogado no prazo de 5 dias (…). Mas a senhora jurista disse-me que é ela quem marca as datas. (…) Tudo isto é uma forma de nos prejudicar negando o direito à queixa e á nossa defesa (…) podem sempre fazer queixa primeiro que nós. (…)

Alerto também para muitos abusos (…) comer a maior parte das vezes é vergonhoso. As cartas que nos chegam às mãos já abertas, bem como aos destinatários, recusas de visitas a alguns reclusos. (…) Já aconteceu (…) entrarem na cela (de um recluso) algemarem-no e darem-lhe injecções suspeitas (…) contra a vontade do próprio recluso. O que é crime e gravíssimo. (…) sabendo que as pessoas depois de tomarem esse tipo de injecções e medicação nunca mais voltam a ser a mesma pessoa de antes! (…) Participações inventadas com a intenção que as avaliações sejam negativas para que tenham a cadeia cheia. Já que a maior parte dos reclusos nada fez de tão grave para estar num regime bárbaro e cruel como este. (…)”
O recluso pediu à ACED para fazer ela as queixas que ele está impedido de fazer. Cabe às autoridades tomar conhecimento e agir em conformidade. 
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